
NOTAS SOBRE A DEMANDA DE CAFÉ 
BRASILEIRO PELOS EUA *

Carlos Viacava**

Introdução:

O objetivo da presente nota é determinar-quais^ os níveis de 
preçqs xeiativos que possam  assegurar ao Brasil a colocação de 
seu café no mercado norte-americano em quantidades equiva
lentes a sua percentagem  das quotas globais a tribu ídas pela 
Organização In ternacional do Café. ( Em bora nos últim os anos 
o Brasil tenha vendido proporcionalm ente m enos café aos Es
tados Unidos do que a outros m ercados esta não é a reg ra  geral. 
R elativam ente, o B rasil perdeu m ais m ercado nesse país do 
que no resto do m undo, o que se deve em  grande p arte  ao fato 
de não adotar um a política de preços uniform e, sendo m uito 
m ais com petitivo em outros m ercados, não só através da venda 
por entrepostos, como tam bém , através de contratos com torra- 
dores, m ais vantajosos do que os realizados no m ercado am eri
cano. Como conseqüência, a percentagem  de café brasileiro  
destinada aos Estados Unidos *Würe 0 total das exportações 
para  a Europa e EUA) caiu de 55% no triên io  1962/64 para  42% 
no triênio 1968/70, enquanto  que as exportações para a Euro
pa cresceram  de 45% para  58% nos mesmos períodos. E viden
tem ente, um a parcela dessa alteração de percentagens deve-se 
ao crescim ento m ais acelerado das exportações to tais para  a Eu
ropa, cujo consumo cresce mais do que o norte-am ericano, po
rém  o fato m ais relevante foi a redução da participação b ra 
sileira no m ercado norte-am ericano. B asta ver que nos 
mesmos períodos as percentagens de cafés robusta destinadas
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a esse m ercado m antiveram -se constantes, em tom o de 46% 
(vide quadro n.° 1).

Por outro lado, estudar-se a dem anda de café brasileiro  
pelos m ercados europeus constitui ta re fa  um  tanto  mais com
plexa em v irtude da diversidade de preços reais brasileiros para 
os d iferentes m ercados e dos sistem as de ta rifas preferenciais 
para as im portações de café.

Justifica-se assim o objetivo de se p re tender de term inar os 
níveis de preços relativos que garan tam  a colocação no m erca
do norte-am ericano de um  volum e de café que assegure ao B ra
sil atingir, nesse mercado, um  potencial de vendas corresponden- 
ie ao porcentual de sua quoia fixada pela OIC. Os resu lta
dos assim obtidos podem  ser estendidos para todo o m undo.

Iniciou-se o presente estudo pela ten ta tiva  de atualização de 
trabalhos já  ex istentes (1) realizados com base em  observações 
anuais no período 1951/63. Os resultados encontrados foram  
pouco satisfatórios um a vez que ocorreram  no período 51/70 
algum as m udanças institucionais que vieram  a a lte ra r o com
portam ento das variáveis consideradas. ívUm a das principais 
modificações foi a redução acentuada da utilização de cafés v er
des do Brasil pela indústria  norte-am ericana de solúvel que 
praticam ente estabilizou o nível de sua utilização em  torno de 
20% do to tal dos cafés verdes im portados.

Observação de séries mensais

Passou-se assim a estudar um  período menor, desde janeiro  
de 1965 até meados de 1970, porém  com inform ações m en
sais. As pesquisas foram  realizadas buscando-se estim ar os 
parâm etros da equação abaixo especificada, represen tativa  da 
dem anda de cafés brasileiros pelos Estados Unidos:

Q =  a +  a <P /P  ) + a <P /P  > + a Q2 0 1 1 2 2 3 2 3 T

onde:

Q., —  quantidade m ensal de im portações de café bra 
sileiro pelos Estados Unidos.
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(1) Delfim Netto, A. e Andrade Pinto, Carlos Alberto “O Café do Brasil” 
— Estudos A NP ES N.° 3, São Paulo 1965.





Pi =  preço dos cafés robusta.

P 2 “  preço dos cafés brasileiros (Santos 4 N Y. ) .

P 3 =  m édia aritm ética dos preços dos cafés “suaves 
colom bianos” e preços dos cafés “outros sua
ves”

Q r  =  quantidade m ensal to ta l de im portações de 
café pelos Estados Unidos.

P ara  evitar-se as distorções norm alm ente introduzidas pela 
utilização de dados m ensais, em pregaram -se exclusivam ente 
m édias móveis trim estrais.

A m esm a equação foi testada na form a logarítm ica e u tili
zando-se o quociente Q2/Q T com diversas defasagens para  os 
preços, tendo-se encontrado os m elhores resultados para  a espe
cificação acima com as defasagens t-3 para  (P i /P 2) e t-2 para 
(P3/P2).

O m elhor resultado encontrado para  a série desde maio de 
1965 até maio de 1970 (algum as observações perderam -se pela 
utilização de m édias móveis) foi o seguinte:

Q2 — — 931.864 +  651.984 (P3/P 2)t“2 + 337.913 (P1/P 2) t_3 +  0,272

(2,2246) (2,8633) (7,3136)

R2 — 0,674 (vide gráfico n.° 1)

D esdobram ento do período

A observação do gráfico da equação acim a indicava que a 
m esm a apresentava um  coeficiente de correlação não m uito ele
vado, em parte  explicado por distorções observadas até junho de 
1967, época até a qual, em m uitos casos, os valores lidos d istan
ciavam -se bastan te  dos valores observados.

Decompôs-se então a referida regressão em  outras duas 
abrangendo respectivam ente os períodos de maio de 65 até maio 
de 1967 e junho de 1967 a té  maio de 1970. N ovam ente foram  
testadas as especificações aritm ética e logarítm ica, bem como 
utilizando-se o quociente Q 0/Q rp tendo-se igualm ente testado

Cà 1 ?
diversas defasagens para os preços. Os m elhores resultados 
encontrados foram  os seguintes:
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para o período de maio de 65 até maio d© 1967

Q2 =  — 1.239.631 +  1.176.867 (P3/P 2) t_2 — 158.461 (P1/P 2) t_s +  0,334

(1,8352) (-0,6518) (4,5561)

R2 — 0,580

para o período de junho de 1967 até maio de 1970

Q2 =  — 964.177 + 319.590 (Ps/P 2) t_2 + 877.827 (P /P ^  t_3 + 0,235 Q

(0,9456). (4,8626) (8,3843)

R2 — 0,871 (vide gráfico n.° 2>

Nota-se que os coeficientes de (P i/P 2) e (P 3/P 2) diferem  
m uito nos dois casos. Aplicou-se então o teste F  de G regory 
Chow (2) para constatar-se esses coeficientes diferiam  signifi
cativam ente nos dois períodos. Verificou-se, ao nível de 1% 
de significância, que eles eram  diferentes, o que com prova a 
tese de que, no período, ocorreram  m udanças institucionais e 
que portanto  os m elhores valores para se u tilizar seriam  os da  
regressão para o período de junho de 1967 a maio de 1970.

P ara  m aior segurança, testou-se a seguinte especificação:

D =  variável “dum m y” com o valor 0 p ara  o período 
de maio de 1965 até maio de 1967 e 1 para  o pe
ríodo de junho de 1967 até maio de 1970.

Novam ente, testaram -se a especificação aritm ética e Ioga- 
rítm ica, bem  como diferentes defasagens para  os preços, tendo-se 
encontrado como m elhor resultado o seguinte:

Q 2 =  a ! <P/ P 2) + a 2 (P 3/ P S +  a 3 D  + a 4 (P 1/P a} D +

onde:

(2) Chow, Gregory C. “Tests of Equality between sets of coeficients in 
two linear regressions,r — Econcmétrica — volume 28 — julho de 1960. 
pp. 591-605.
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(-0,7794) (2,7872) (0,7370)

T
(3,5476) (-1,8542) (8,4355)

R 2 — 0,744 (vide gráfico n.° 3>

Os resultados confirm am  os obtidos anteriorm ente, um a vez 
que, como se observa, no período to ta l o coeficiente de (P i/P 2) 
além  de pouco significativo é inconsistente (sinal negativo) e o 
de (P 3/P 2) é inconsistente no período de junho de 1967 até maio

Pode-se assim, com um razoável nível de segurança, consi
derar a regressão acima obtida, para o período de junho de 1967 
até maio de 1970, como bastante adequada para explicar as im 
portações de café brasileiro pelos Estados Unidos.

Níveis ideais de preços

De acordo com a especificação encontrada pode-se calculai 
os níveis ideais de preços para se ating ir um  volum e de im porta
ções de café brasileiro pelos Estados Unidos considerado satis
fatório.

Conforme especifica a função, o to ta l das im portações de 
café brasileiro depende da im portação to ta l de café pelos Esta
dos Unidos. Supondo-se que esse to tal seja de 20 m ilhões de sa
cas e que as im portações de café brasileiro  devam  corresponder 
a 37,5% (aproxim adam ente 7,5 milhões de sacas) chega-se aos 
seguintes resultados:

Q., — — 964.177 + 319.590 (P3/P 2) + 877.827 (P^'P.,) +  0.235

20 m ilhões de sacas anuais eqüivalem  a 1.666.667 sacas 
m ensais, 37,5% das qais represen tam  625.000 sacas.

625.000 =  — 964.177 + 319.590 (P3/P 2) +  877.827 (P /P p  + 391.667

de 1970.

319.590 877.827
P

1.197.510 1.197.510

P., — 0,267 Py + 0,733 P





Adotando-se a m esma equação para determ inar P_> e su
pondo-se que a quantidade to ta l im portada seja de 22,1 m i
lhões de sacas (m édia do período) ou 25,0 milhões de sacas, che- 
ga-se a conclusão de que as im portações de café brasileiro  
seriam  respectivam ente de 8,0 m ilhões de sacas (36,1%) e 8,7 
milhões de sacas (34,7%).

A conclusão a que se chega é a de que adotando-se a fó r
m ula acima para a determ inação do preço indicativo do café 
brasileiro (Santos 4 N Y ), baseando-se no preço indicativo dos 
cafés robusta e na m édia aritm ética do preço indicativo dos^ 
cafés “suaves colom bianos’5 e "ouiros suaves" o .oiasii estaria  
atingindo, no m ercado am ericano, um a percentagem  de forne
cim ento variável en tre 34,7% e 37,5% (dependendo do to tal 
das im portações en tre  25 e 20 m ilhões), que represen ta  aproxi
m adam ente o percentual atribuído pela QIC. —'


